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OBJETIVO 

 Este curso tem por objetivo geral oferecer aos alunos subsídios para entenderem alguns fatores 

políticos que afetam decisivamente a elaboração de políticas públicas nas democracias modernas. Para 

tanto, a disciplina firma dois objetivos específicos. Primeiramente, procura fornecer aos alunos o 

instrumental básico da análise econômica de processos políticos, necessário para se modelar a 

influência de processos políticos nas decisões públicas. Em seguida objetiva aplicar esse instrumental 

na análise de problemas clássicos da área, tais como eleições, gasto público, tributação, grupos de 

influência, redistribuição, controle eleitoral, ciclos político-orçamentários, federalismo fiscal etc. 

 

EMENTA 

 O curso é baseado em modelos formais e aplicações a problemas das democracias modernas e, 

em especial, a brasileira. São discutidos os problemas de agregação de preferência e o Teorema de 

Impossibilidade de Arrow, bem como os teoremas de possibilidade, com atenção especial para o 

Teorema do Eleitor Mediano. Em seguida é construído o modelo básico da análise econômica de 

processos políticos, que é usado para discutir a competição eleitoral, a convergência de plataformas 

políticas, o voto probabilístico, o financiamento de campanhas eleitorais, a participação eleitoral 

heterogênea, o debate voto obrigatório & facultativo, o papel da urna eletrônica, o efeito da 

desigualdade no custo das campanhas eleitorais. É analisada a questão de controle dos representantes 

após estes terem sido eleitos por meio de reeleição e voto dividido. São discutidos os equilíbrios 

eleitorais no que diz respeito a políticas redistributivas e o que define a preferência por redistribuição 

de renda em uma sociedade. Finalmente, são estudados os ciclos político-eleitorais e seu papel no 

federalismo fiscal e nas transferências voluntárias. 

 

METODOLOGIA 

 A disciplina consistirá em aulas expositivas, discussões e duas apresentações de trabalhos de 

alunos. Listas de exercícios serão sugeridas periodicamente aos alunos, para resolução em casa. O 

curso será virtual síncrono, via a plataforma TEAMS. O uso da internet é estimulado; a disciplina 

disporá de uma homepage de acesso restrito na qual os alunos poderão obter as listas, artigos a serem 

lidos, bem como outras informações pertinentes. 

 

PROGRAMA 

 O conteúdo programático será dividido nos tópicos abaixo.  

1. Introdução:  

 Por que as políticas públicas diferem tanto entre países e ao longo do tempo? 

2.  Agregação de preferências e instituições 

O Teorema da impossibilidade de Arrow. Soluções: restrições nas preferências e nas instituições. 

Exemplos. 

3.    Competição eleitoral Downsiana e o Teorema do Eleitor Mediano 

O modelo básico de análise. O modelo de Downs. O Teorema do Eleitor Mediano. Aplicação: a 

extensão do sufrágio eleitoral e o tamanho do governo. 

4.    Voto probabilístico 

Choques aleatórios de preferências. Classes sociais e heterogeneidade ideológica em classes 

sociais. 

5.    Ideologia partidária 

Viés ideológico e rigidez ideológica em partidos. Divergência programática. 
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6.    Grupos de interesse e financiamento de campanhas eleitorais 

Grupos de interesses organizados e desorganizados. A decisão de contribuição eleitoral dos 

grupos organizados. O viés em prol dos grupos de interesse. Ideologia partidária e contribuição 

eleitoral dos grupos de interesse. Financiamento público e privado de campanhas eleitorais. 

7.    Participação eleitoral heterogênea, voto obrigatório e urna eletrônica 

Participação eleitoral heterogênea por classe social. Voto obrigatório versus facultativo. A 

tecnologia de voto eletrônico e o gasto público.  

8. Desigualdade e custo das campanhas eleitorais 

O papel da desigualdade de renda no custo das campanhas eleitorais. 

9.     Controle eleitoral: reeleição 

Competição eleitoral eficiente e ineficiente. Os conceitos de enforceability, verifiability, 

observability e accountability. Carreira política e controle eleitoral. 

10.   Controle eleitoral: Ciclos eleitorais 

        Ciclos políticos de negócios. Ciclos partidários. Ciclos político-orçamentários. 

11.   Controle eleitoral: voto dividido 

        Negociação no legislativo. Negociação Legislativo-Executivo e o voto dividido. 

12.    Redistribuição 1: Políticas de interesse geral 

        Seguridade social. Transferências regionais. Seguro-desemprego. 

13.  Redistribuição 2: Preferências sociais por redistribuição  

Risco de desemprego e preferência por redistribuição.  

14.   Federalismo fiscal e transferências partidárias 

Transferências intergovernamentais e transferências partidárias. 

15.   Tópicos adicionais (se o tempo permitir) 
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